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SisGAAz 

•• Abertura Abertura àà Assinatura Assinatura –– 10/12/198210/12/1982

•• Entrada em Vigor Entrada em Vigor –– 16/11/1994, um ano ap16/11/1994, um ano apóós a ratificas a ratificaçção do ão do 
sexagsexagéésimo Estado (Guiana, em 16/11/1993)simo Estado (Guiana, em 16/11/1993)

•• O Brasil assinou a convenO Brasil assinou a convençção em 10/12/1982 e a ratificou em ão em 10/12/1982 e a ratificou em 
22/12/198822/12/1988

•• 162 Pa162 Paííses jses jáá ratificaramratificaram

INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO
TERCEIRA CONVENTERCEIRA CONVENÇÇÃO DAS NAÃO DAS NAÇÇÕES UNIDAS SOBRE O ÕES UNIDAS SOBRE O 

DIREITO DO MARDIREITO DO MAR
III CNUDM III CNUDM 

Fonte: Divisão de Oceanos e Direitos do Mar da ONU, , em 30SET2012
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LINHA  DE  BASE LINHA  DE  BASE

PRAIA

ESPAÇO AÉREO NACIONAL ESPAESPAÇÇO AO AÉÉREO INTERNACIONALREO INTERNACIONAL

ALTO-MAR

1 MN 
( ± 22 Km) 

MAR 
TERRITORIAL

1 MN 
( ± 22 Km) 

ZONA 
CONTÍGUA

ÁGUAS JURISDICIONAIS

200 MN
( ± 370 Km) 

PLATAFORMA CONTINENTAL  

PC 
ESTENDIDA

150 MN 
( ± 278 Km) 

1 MN
( ± 348 Km) 

ZONA  ECONÔMICA EXCLUSIVA

350 MN
( ± 648 Km) 

LIMITE DE PLEITO DE EXTENSÃO DA PCLIMITE DE PLEITO DE EXTENSÃO DA PC
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53

Áreas em discussão

Áreas aceitas

Metade do
Território
Nacional

19.000 Km2

CONE DO AMAZONAS

103.000 Km2 

CADEIA NORTE-BRASILEIRA

18.000 Km2

CADEIA VITÓRIA-TRINDADE

49.000 Km2

MARGEM CONTINENTAL SUL

PLATÔ DE

SÃO PAULO

A AMAZÔNIA AZULA AMAZÔNIA AZUL
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Principais Principais ááreas produtoras de reas produtoras de óóleo e gleo e gááss
A AMAZÔNIA AZULA AMAZÔNIA AZUL

Águas rasas e profundas 

Águas ultra-profundas (Pré-sal)

Águas rasas e profundas 

Águas ultra-profundas (Pré-sal)
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A produA produçção de pescaão de pesca

A produção de pesca cresceu 
27,75% entre 2002(1) e 2010(2);

Atualmente o Brasil produz 
aproximadamente 1,25 milhões de 
toneladas de pescado, sendo 38% 
cultivados;

A atividade gera um PIB 
pesqueiro de R$ 5 bilhões, mobiliza 
800 mil profissionais entre 
pescadores e aquicultores e 
proporciona 3,5 milhões de 
empregos diretos e indiretos;

(1) 990.000 toneladas/ano

(2) 1.264.765 toneladas/ano
Fonte: Ministério da Pesca e Aquicultura,
, em 30SET2012



SisGAAz -A AMAZÔNIA AZULA AMAZÔNIA AZUL
MineraisMinerais

Ouro de Viseu

Bioclásticos

Nódulo de 
Manganês

Diamante
Jequitinhonha

Hidrato
de gás

Fosforita

Carvão
Crosta

Ferromanganês

Fonte
: 
“Plat
aform
a 
Conti
nenta
l: A 
Últim
a 
Front
eira 
da 
Mine
ração 
Brasil
eira–
2011
”, do  
Depa
rtame
nto 
Nacio
nal 
de 
Produ
ção 
Mine
ral, 
www.
dnpm
.gov.
br,  
30 de 
Sete
mbro 
de 
2012.
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Ameaças

•• PiratariaPirataria

•• Pesca ilegalPesca ilegal

•• Novas AmeaNovas Ameaççasas**

TerrorismoTerrorismo

TrTrááfico ilfico ilíícito de armascito de armas

Crime organizado transnacionalCrime organizado transnacional

TrTrááfico de seres humanosfico de seres humanos

* Conforme  a Declaração sobre Segurança nas Américas, aprovada na terceira sessão plenária realizada em 28 de outubro de 2003,  da Organização dos Estados 
Americanos (OEA)
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Ameaças

•• IlIlíícitos nacionaiscitos nacionais

Roubo armado de naviosRoubo armado de navios

•• Emergência SAREmergência SAR

•• ForForçças navais hostisas navais hostis



* Conforme  a Declaração sobre Segurança nas Américas, aprovada na terceira sessão plenária realizada em 28 de outubro de 2003,  da Organização dos Estados 
Americanos (OEA)
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Ameaças

•• Novas AmeaNovas Ameaçças*as*

Dano em caso de acidente ou incidente durante o transporte de Dano em caso de acidente ou incidente durante o transporte de 

materiais potencialmente perigosos (petrmateriais potencialmente perigosos (petróóleo, material leo, material 

radiativo e resradiativo e resííduos tduos tóóxicos).xicos).
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Acidente com a Plataforma Deepwater Horizon, da British Petroleum. Em ABR2010, 

deixou 11 mortos, derramou em torno de 5 milhões de barris de óleo, por 

aproximadamente 3 meses.

Ameaças
Poluição Hídrica



AmeaAmeaçças as -- TrTrááfego Marfego Maríítimo (maio 2011)timo (maio 2011)
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ComComéércio Exteriorrcio Exterior

95% realizado por via marítima

US$ 370 bilhões em 
2010(1)

Custo do Frete US$ 
12 Bilhões

AmeaAmeaçças as -- TrTrááfego Marfego Maríítimo (maio 2011)timo (maio 2011)
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(1) Fonte: sítio do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, em 17JUN2011 (1) Fonte: sítio do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, em 17JUN2011 



ComComéércio Exteriorrcio Exterior

Costa do Brasil

278 NM/dia

95% realizado por via marítima

Europa

215 NM/dia
América do 

Norte

101 NM/dia

Pacífico e Cone Sul

26 NM/dia

Golfo da Guiné

17 NM/dia

US$ 370 bilhões em 
2010(1)

Custo do Frete US$ 
12 Bilhões

AmeaAmeaçças as -- TrTrááfego Marfego Maríítimo (maio 2011)timo (maio 2011)

Sul da África e Oriente

268 NM/dia

(1) Fonte: sítio do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, em 17JUN2011 (1) Fonte: sítio do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, em 17JUN2011 
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A interrupção do 
tráfego marítimo 

internacional  
ocasionará o colapso 

da economia brasileira
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Convenção Internacional de Busca e Salvamento Marítimo, de 1979 (Convenção de Hamburgo)

A AMAZÔNIA AZULA AMAZÔNIA AZUL

SALVAMAR 
NOROESTE

SALVAMAR 
NORTE

SALVAMAR 
NORDESTE

SALVAMAR 
LESTE

SALVAMAR 
SUESTESALVAMAR SUL

SALVAMAR OESTE

Região SARRegião SAR
A Região SAR do Brasil 
equivale a 1,5 vezes o 
território nacional (13,8 
Milhões Km²)

VOO AF447

Veleiro Concordia 
(CAN)
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•• InstalaInstalaçções crões crííticas e alta demografia ao ticas e alta demografia ao longo da costalongo da costa

•• Grande Grande dependência econômica dependência econômica brasileira do marbrasileira do mar

•• Grande nGrande núúmero de plataformas de exploramero de plataformas de exploraçção e explotaão e explotaçção de ão de petrpetróóleo e leo e 
ggáás a grandes distâncias do litorals a grandes distâncias do litoral

•• Grandes extensões do marGrandes extensões do mar, ainda não exploradas economicamente, a , ainda não exploradas economicamente, a 
serem monitoradas e protegidasserem monitoradas e protegidas

•• Carência de meiosCarência de meios suficientes para garantir a devida capacidade de suficientes para garantir a devida capacidade de 
reareaççãoão

Vulnerabilidades
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16ºN

Atlântico SulAtlântico Sul

A ESTRATA ESTRATÉÉGIAGIA
NACIONAL DE DEFESANACIONAL DE DEFESA
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16ºN

F. Noronha

Trindade

Falklands
Georgia do Sul

Sandwich do 
Sul

Gough

Tristão da 
Cunha

Santa Helena

Ascensão

Órcadas do 
Sul

Bouvet

São Tomé
e Príncipe

Ilhas OceânicasIlhas Oceânicas

S. Pedro 
S.Paulo

Simon's Town

A ESTRATA ESTRATÉÉGIAGIA
NACIONAL DE DEFESANACIONAL DE DEFESA
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 MobilidadeMobilidade
 PresenPresenççaa
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e nas AJB, e impedire nas AJB, e impedir--lhes o uso do espalhes o uso do espaçço ao aééreo.reo.
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Situação
Atual

O SisGAAz já existe?

O SisGAAzO SisGAAz
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SIR

CAM  SAR NUM  OpRib  LOG  MIN

SAETE

Fusão/análise de dados

SISTRAM

LRIT

AIS

PREPS

SIMMAP

SMM

VTS

MSSIS

VRMTC

CNIES
SERE

CNIES: Cooperating Nations Information 
Exchange System

VRMTC:  Virtual Regional Maritime Traffic 
Center

MSSIS: Sistema de Informações de 
Segurança e Proteção Marítima

VTS: Vessel Traffic System
SERE: Sensoriamento Remoto

O SisGAAzO SisGAAz



SisGAAz -

AIS
Sist. de Ident. 
Automática

SisGAAz

?
?

?
VTS

SVC. de Tráfego de 
Embarcações

Satélite

Radar

?
?
?

PREPS
Prog. Nac.   

de Rastreamen-

to de Emb. Pesq.

Prot. Plataformas
???

SIMMAP
Sis Mon Marít Ap Ativ Petróleo

LRIT
Sist. de Ident.
de Navios
a Longa Dist.

?
?

?
? ? ? ?

SisNC2

SIR

Sist. Integrado
de

Radiogoniometria

.
.
. ...

Sist. de Vigilância 
Acústica Submarina
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Missão do Sistema

O SisGAAzO SisGAAz

“Monitorar e controlar, de forma integrada, as Águas Jurisdicionais 

Brasileiras (AJB), a região SAR de responsabilidade do Brasil e as 

demais áreas de interesse estratégico, …

… a fim de contribuir para a mobilidade estratégica, representada pela 

capacidade de responder prontamente a qualquer ameaça, agressão ou 

ilegalidade”
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FAB

Ministério da 
Defesa

MB

EB

O SisGAAzO SisGAAz

•• Ser flexSer flexíível a fim de permitir interavel a fim de permitir interaçção com entidades externas ão com entidades externas àà MB, mediante intercâmbio MB, mediante intercâmbio 
de informade informaçções e realizaões e realizaçção de Operaão de Operaçções Interagências.ões Interagências.

Capacidades Básicas do Sistema
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Ministério da 
Ciência 

e Tecnologia

Ministério da 
Justiça

Ministério do
Turismo

Ministério do
Meio Ambiente 

Ministério da Fazenda Ministério do
Desenvolvimento

Ministério da Pesca
e Aquicultura 

Ministério da
Indústria e 

Comércio Ext.

Ministério da
Integração Social

Ministério dos 
Transportes

Ministério das 
Minas e Energia

Empresas e
Agências Reguladoras

FAB

Ministério da 
Defesa

MB

EB

O SisGAAzO SisGAAz

•• Ser flexSer flexíível a fim de permitir interavel a fim de permitir interaçção com entidades externas ão com entidades externas àà MB, mediante intercâmbio MB, mediante intercâmbio 
de informade informaçções e realizaões e realizaçção de Operaão de Operaçções Interagências.ões Interagências.

Capacidades Básicas do Sistema
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•• Ser de emprego dual (militar e civil) atuando não somente em OpeSer de emprego dual (militar e civil) atuando não somente em Operaraçções Navais tões Navais tíípicas, mas picas, mas 
tambtambéém em operam em operaçções de Socorro e Salvamento, prevenões de Socorro e Salvamento, prevençção e repressão ao trão e repressão ao trááfico ilegal de fico ilegal de 
entorpecentes, prevenentorpecentes, prevençção da poluião da poluiçção hão híídrica, controle da pesquisa cientdrica, controle da pesquisa cientíífica no mar, fica no mar, 
meteorologia etc.meteorologia etc.

Capacidades Básicas do Sistema

O SisGAAzO SisGAAz



O SisGAAzO SisGAAz
Onde se quer monitorar

•• Tipos de Tipos de ÁÁreas de Vigilânciareas de Vigilância

 OceânicasOceânicas

 LitorâneasLitorâneas

 FluviaisFluviais

 LocalizadasLocalizadas

 EspeciaisEspeciais

 EventuaisEventuais

SisGAAz -



ÁÁREAS DE VIGILÂNCIAREAS DE VIGILÂNCIA
OCEÂNICASOCEÂNICAS

Bacias Petrolíferas
Ilhas Oceânicas

Pontos Focais das LCM

O SisGAAzO SisGAAz
SisGAAz -



ÁREAS DE VIGILÂNCIA 
LITORÂNEAS

Complexos Navais Litorâneos
Portos e Terminais Litorâneos

O SisGAAzO SisGAAz
SisGAAz -



ÁREAS DE VIGILÂNCIA 
FLUVIAIS

Hidrovias

O SisGAAzO SisGAAz
SisGAAz -



ÁREAS DE VIGILÂNCIA 
LOCALIZADAS

Sítios Arqueológicos
Mineração

Pesca e Maricultura
Preservação Ambiental

Turismo, Esporte e Lazer

O SisGAAzO SisGAAz
SisGAAz -



ÁREAS DE VIGILÂNCIA 
EVENTUAIS

Operações Fora das AJB
Infraestruturas Críticas

O SisGAAzO SisGAAz
SisGAAz -



ÁREAS DE VIGILÂNCIA 
ESPECIAIS

Área SAR
Áreas de Navegação Mercante com Bandeira 

Brasileira

O SisGAAzO SisGAAz
SisGAAz -



O SisGAAzO SisGAAz
O que controlar

•• 149 Cen149 Cenáários foram relatados em Workshopsrios foram relatados em Workshops

•• Consolidados em sete CenConsolidados em sete Cenáários Operacionaisrios Operacionais

 OperaOperaçções Navaisões Navais

 OperaOperaçções Conjuntasões Conjuntas

 Patrulha NavalPatrulha Naval

 InspeInspeçção Navalão Naval

 OperaOperaçções de Apoioões de Apoio

 OperaOperaçções de Socorro e Salvamentoões de Socorro e Salvamento

 OperaOperaçções de Garantia da Lei e da Ordemões de Garantia da Lei e da Ordem

SisGAAz -



O SisGAAzO SisGAAz
Como controlar

•• ConfecConfecçção dos Cenão dos Cenááriosrios

 Diagramas (SysML) representando os Sistemas do SisGAAzDiagramas (SysML) representando os Sistemas do SisGAAz

 Modelagem de Processos (BPM) com base no PPM e PPCModelagem de Processos (BPM) com base no PPM e PPC

 Baseados no Ciclo OODABaseados no Ciclo OODA

John R. Boyd
(USAF Colonel)

'

SisGAAz -



Patrulha NavalPatrulha Naval

Inspeção NavalInspeção Naval

ApoioApoio

Socorro e SalvamentoSocorro e Salvamento

GLOGLO

NavalNaval

ConjuntaConjunta

O SisGAAzO SisGAAz
Como controlar

SisGAAz -



O SisGAAzO SisGAAz
Quem é responsável por controlar

•• Centros Operacionais (CO)Centros Operacionais (CO)
 OM existente atualmente na MBOM existente atualmente na MB

 Onde haverOnde haveráá Interface do UsuInterface do Usuáário  (IU)rio  (IU)

 Futuros CO serão facilmente integrados  ao SisGAAzFuturos CO serão facilmente integrados  ao SisGAAz

•• NNííveisveis

 ComandoComando

 ForForççaa

 UnidadeUnidade

•• AmbientesAmbientes

 InteligênciaInteligência

 MilitarMilitar

 DualDual

SisGAAz -



O SisGAAzO SisGAAz
SisGAAz -

O futuro do Gerenciamento da 
Amazônia Azul



•• Desenvolvimento do Sistema PrincipalDesenvolvimento do Sistema Principal

•• Integrar os sistemas jIntegrar os sistemas jáá existentes em uma determinada existentes em uma determinada áárea (rea (áárea marrea maríítima tima 

localizada entre Santos e Vitlocalizada entre Santos e Vitóória)ria)

•• Incluir os meios navais (submarinos inclusive), aeronavais e de Incluir os meios navais (submarinos inclusive), aeronavais e de patrulha marpatrulha maríítima tima 

(FAB) integrando(FAB) integrando--os ao sistemaos ao sistema

•• Integrar, por meio de interfaces, o SisGAAz com o SisFron e o SiIntegrar, por meio de interfaces, o SisGAAz com o SisFron e o SisDABrasDABra

•• Instalar e Integrar uma rede de radares costeiros (superfInstalar e Integrar uma rede de radares costeiros (superfíície e acie e aééreos) e em reos) e em 

plataformasplataformas

O SisGAAzO SisGAAz
SisGAAz -

Metas a serem alcançadas



•• Iniciar a implementaIniciar a implementaçção da rede fixa de sensoriamento acão da rede fixa de sensoriamento acúústico submarinostico submarino

•• Integrar, por meio de interfaces, o SisGAAz  com outras agênciasIntegrar, por meio de interfaces, o SisGAAz  com outras agências (IBAMA, (IBAMA, 

Petrobras, etc.)Petrobras, etc.)

•• Instalar e Integrar uma rede de radares costeiros (superfInstalar e Integrar uma rede de radares costeiros (superfíície e acie e aééreos) e em reos) e em 

plataformas plataformas –– InIníício de implementacio de implementaçção da rede fixa de sensoriamento acão da rede fixa de sensoriamento acúústico stico 

submarinosubmarino

•• UtilizaUtilizaçção de radares de longo alcance (OTH), sensoriamento remoto por são de radares de longo alcance (OTH), sensoriamento remoto por satatéélite, lite, 

VANT e BLIMPSVANT e BLIMPS

O SisGAAzO SisGAAz
SisGAAz -

Metas a serem alcançadas



SisGAAz -SUMSUMÁÁRIORIO
 INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO

 A AMAZÔNIA AZULA AMAZÔNIA AZUL

O Que O Que éé

Recursos vivos e não vivosRecursos vivos e não vivos

AmeaAmeaçças as 

VulnerabilidadesVulnerabilidades

 A ESTRATA ESTRATÉÉGIA NACIONAL DE DEFESAGIA NACIONAL DE DEFESA

 O SisGAAzO SisGAAz

 MODELO DE DESENVOLVIMENTOMODELO DE DESENVOLVIMENTO

 CONCLUSÃOCONCLUSÃO



Delineamento
Da

Arquitetura

NECESSIDADE

PGP
CONOPS
Requisitos
Arquitetura

Gerenciamento

Implementação

Implantação

Integração

Seleção da ORIN

Conceituação DesenvolvimentoIntermediária

Modelo de DesenvolvimentoModelo de Desenvolvimento
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SisGAAz -SUMSUMÁÁRIORIO
 INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO

 A AMAZÔNIA AZULA AMAZÔNIA AZUL

O Que O Que éé

Recursos vivos e não vivosRecursos vivos e não vivos

AmeaAmeaçças as 

VulnerabilidadesVulnerabilidades

 A ESTRATA ESTRATÉÉGIA NACIONAL DE DEFESAGIA NACIONAL DE DEFESA

 O SisGAAzO SisGAAz

 DESAFIOSDESAFIOS

 MODELO DE DESENVOLVIMENTOMODELO DE DESENVOLVIMENTO

 CONCLUSÃOCONCLUSÃO
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MUITO OBRIGADO


